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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A contaminação acidental 
ocupacional pelo vírus da hepatite B faz parte 
da realidade dos profissionais de saúde. Foi 
realizado um estudo transversal, onde foram 
analisados os dados dos acidentes com 
exposição a material biológico ocorridos no 
Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE), 
e notificados no Departamento de Segurança e 
Saúde no Trabalho (DESSAUDE), no período 
de 2014 a 2017. No período do estudo foram 
notificados 381 casos de acidentes com 
exposição a material biológico, sendo 129 em 
2014, 150 em 2015, 71 em 2016 e 31 em 2017. 
A análise dos dados evidenciou que entre 2014 
e 2016 em média 39,3% desses acidentes 
foram com médicos, e destes 91% com 
estudantes de medicina, dentre os quais 10,5% 
desconheciam sua situação vacinal contra a 
hepatite B.  Os dados reforçam a necessidade 
de medidas educativas para incentivar a adesão 
à vacinação contra a hepatite B, visto que a 
mesma apresenta alto risco de contaminação 
em caso de acidentes com exposição a material 
biológico.
PALAVRAS-CHAVE: Vacina contra hepatite B, 
Estudantes de Medicina, Medicina do Trabalho, 
Saúde do Trabalhador, Acidente de trabalho.
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HEPATITIS B VACCINATION COVERAGE AMONG MEDICAL STUDENTS WHO 

SUFFERED ACCIDENTS WITH BIOLOGICAL MATERIAL

ABSTRACT:  Accidental occupational contamination by the hepatitis B virus is part of 
the reality of health professionals. A cross-sectional study was carried out to analyze 
data on accidents with exposure to biological material at the Pedro Ernesto University 
Hospital (HUPE) and reported at the Department of Occupational Safety and Health 
(DESSAUDE), from 2014 to 2017. In the study period, 381 cases of accidents with 
exposure to biological material were reported, 129 in 2014, 150 in 2015, 71 in 2016 and 
31 in 2017. Data analysis showed that between 2014 and 2016, on average, 39.3% of 
these accidents were with doctors, and of these 91% with medical students, of whom 
10.5% are unaware of their vaccination status against hepatitis B. The data reinforce 
the need for educational measures to encourage adherence to vaccination against 
hepatitis B, since it presents a high risk of contamination in case of accidents with 
exposure to biological material.
KEYWORDS: Hepatitis B Vaccines, Medical Students, Occupational Medicine, 
Occupational Health, Occupational Accidents.

INTRODUÇÃO

São considerados profissionais de saúde: médicos, enfermeiros, técnicos 
e auxiliares de enfermagem, patologistas e técnicos de patologia, dentistas, 
fonoaudiólogos, fisioterapeutas, pessoal de apoio, manutenção e limpeza de 
ambientes hospitalares, maqueiros, motoristas de ambulância, técnicos de RX e 
outros profissionais lotados ou que frequentam assiduamente os serviços de saúde, 
tais como representantes da indústria farmacêutica e outros.

Entende-se como estudantes de medicina indivíduos matriculados em uma 
escola de medicina ou em um programa de educação formal em medicina, sendo 
os mesmos considerados profissionais de saúde.

O vírus da imunodeficiência humana (HIV), o vírus da hepatite B (HBV) e o vírus 
da hepatite C (HCV) estão entre os mais graves agentes patogênicos aos quais os 
profissionais de saúde estão expostos, durante o seu trabalho diário cuidando da 
saúde das pessoas (BRASIL, 2010; 2018).

A exposição ocupacional dos profissionais de saúde a esses agentes, com 
eventual risco de contaminação, se dá de maneira acidental, seja através das 
mucosas (oral/ocular), percutânea ou pele não íntegra.

No Brasil, o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Profilaxia Pós-
Exposição de Risco à Infecção pelo HIV, IST e Hepatites Virais do Ministério da 
Saúde contempla ações para serem tomadas após acidente com exposição a 
material biológico, voltadas para o HIV, HBV e HCV.
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Em relação a esses três vírus, apenas o HBV tem a vacinação como medida 
eficaz preventiva contra sua infecção em caso de acidente ocupacional. 

As primeiras vacinas contra hepatite B foram licenciadas em 1982 e eram 
derivadas de plasma de pacientes com infecção crônica, com HBsAg inativados por 
métodos físico-químicos (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SÃO PAULO, 
2006).

Em 1998, o Ministério da Saúde do Brasil implementou a vacinação contra a 
hepatite B para menores de um ano em todo o País, sendo a vacina contra a hepatite 
B considerada prioridade em Saúde Pública e está disponível gratuitamente na rede 
pública de saúde (BRASIL, 2013).

Segundo o Centers for Disease Control and Prevention (CDC), após 3 
(três) doses da vacina contra a hepatite B, mais de 90% dos adultos saudáveis e 
mais de 95% das crianças apresentam resposta imunológica adequada à vacina 
(HAMBORSKY, 2015). A eficácia da resposta imunológica diminui gradativamente 
após os 40 anos de idade. A obesidade, o estresse, o tabagismo e o etilismo também 
são fatores associados a uma menor eficácia vacinal (SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE DE SÃO PAULO, 2006).

A Sociedade Brasileira de Imunologia (SBIm), no seu calendário de vacinação 
ocupacional, elenca a vacina contra hepatite B como obrigatória para os profissionais 
de saúde, no regime de 3 (três) doses, no esquema 0 – 1 – 6 meses. A SBIm ainda 
recomenda que seja avaliada a sorologia desses profissionais 30 a 60 dias após 
a terceira dose da vacina, e afirma que considera-se imunizado o indivíduo que 
apresentar título anti-HBs ≥ 10 UI/L (SOCIEDADE BRASILEIRA DE IMUNIZAÇÕES, 
2018).

OBJETIVO

O objetivo deste estudo transversal foi verificar a adesão à vacinação contra 
hepatite B, e o conhecimento sobre soroconversão vacinal dos estudantes de 
medicina que notificaram que sofreram acidente com exposição a material biológico 
no Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE) da cidade do Rio de Janeiro, 
no período de 2014 a 2017. Neste estudo foram considerados como estudantes 
de medicina os internos, residentes, pós- graduandos e os médicos em estágio 
profissional.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado de acordo com os princípios éticos que constam na 
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Resolução 196/1996 do Conselho Nacional de Saúde e com o parecer favorável 
fornecido pelo Comitê de Ética na Pesquisa do HUPE.

Realizou-se a análise das informações disponibilizadas pelo DESSAUDE 
sobre os acidentes com exposição a material biológico que aconteceram no período 
de 2014 a 2017, as quais foram repassadas ao Ministério da Saúde através da ficha 
de notificação do acidente de trabalho com exposição a material biológico.

Os dados são organizados no DESSAUDE em uma planilha em formato Excel 
(.xls). Consta nessa planilha uma coluna que classifica os profissionais quanto a 
sua ocupação profissional, ex. médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem 
entre outros, e uma outra coluna que os subclassifica quanto as suas categorias: 
Corpo Clínico, Professor, Pós-graduandos, Residentes, Internos, Estagiários em 
Treinamento Profissional e Não se Aplica. Para esse estudo foram utilizados os 
dados dos acidentes notificados que aconteceram com médicos das seguintes 
categorias: Pós-graduandos, Residentes, Internos, Estagiários em Treinamento 
Profissional.

Para os cálculos de média desse estudo não foram considerados os dados do 
ano de 2017, pois em razão do contexto político-econômico pelo qual passou o Estado 
do Rio de Janeiro, em especial nesse ano, o HUPE e a UERJ foram diretamente 
afetados, no que diz respeito à taxa de ocupação hospitalar e ao funcionamento dos 
setores do hospital e da universidade, inclusive o setor de notificação de acidentes, 
e por conseguinte o ano de 2017 se mostrou um ano discrepante em relação aos 
demais anos estudados.

RESULTADOS

No período de 2014 a 2017, foram notificados ao todo 300 casos de acidentes 
com exposição a material biológico no HUPE, sendo 129 em 2014, 150 em 2015, 
71 em 2016 e 31 em 2017.

Observa-se que de 2014 a 2015 houve um aumento do número absoluto de 
acidentes notificados, e acredita-se que tenha sido resultado de uma campanha de 
conscientização feita junto aos funcionários sobre a importância da notificação dos 
casos de acidente com material biológico.

Nos anos de 2016 e 2017, houve uma redução muito expressiva do número 
de acidentes com material biológico notificados. Acredita-se que dois fatores 
tenham sido responsáveis por esse cenário: a mudança do setor de notificação 
para outro prédio da universidade, fora da estrutura do hospital, o que faz com que 
os acidentados tenham a necessidade do deslocamento para a notificação, após já 
terem tido o atendimento emergencial, e em razão das dificuldades que o hospital 
passou em virtude da crise político-econômica que envolveu o Estado de Rio de 
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Janeiro, nesse mesmo período, o que diminui a taxa de ocupação.
Em todo o período estudado, 2014 a 2017, observa-se que a maioria dos 

acidentes notifi cados com médicos, concentra-se entre os estudantes, sejam eles 
internos, pós-graduandos, residentes ou médicos em estágio profi ssional. Em 2014, 
92% dos acidentes com médicos foram com estudantes, em 2015 90%, em 2016 
89% e em 2017 100% (Tabelas 1 e 2).

Tabela 1: Acidentes com exposição a material biológico com médicos.

Tabela 2: Acidentes com exposição a material biológico com estudantes de medicina dentre os 
acidentes com médicos.

Os acidentados foram questionados sobre sua situação vacinal no momento da 
notifi cação inicial, e as respostas foram autodeclaradas por eles. As possibilidades 
de respostas eram: vacinado, para aqueles que afi rmaram terem tomado 3 (três) 
ou mais doses da vacina contra a hepatite B; não vacinado, para aqueles que 
afi rmavam não terem tomado ou terem tomado menos de 3 (três) doses da vacina 
contra a Hepatite B; e ignorado para aqueles que afi rmavam não saberem se tinham 
tomado ao menos 1 (uma) dose da vacina contra a Hepatite B.

A análise do período estudado evidencia que nem todos os estudantes 
declararam-se vacinados contra hepatite B. De 2014 a 2016, em média 90% dos 
estudantes se declararam vacinados. Em 2017, 67% (2/3) dos estudantes declararam 
estar vacinados (Tabela 3).
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Tabela 3: Situação vacinal dos estudantes acidentados.

No que se refere à resposta imunológica, o resultado da dosagem do Anti-HBs 
foi considerado reagente para aqueles cujo Anti-HBs foi maior ou igual 10UI/l; foi 
considerado não reagente para aqueles cujo o Anti-HBs foi  menor que 10UI/l; foi 
considerada não realizado para aqueles que não realizaram o exame.

Observa-se no grupo estudado que dentre os que informaram não estar 
vacinados e/ou desconhecerem sua situação vacinal, temos estudantes que 
apresentaram Anti-HBs reagente, após a testagem sorológica. O que sugere que 
eles talvez tenham sido vacinados e não se recordam, assim como não se pode 
deixar de pensar que os mesmos podem ter sido contaminados pelo vírus da 
hepatite B, e fi zeram apenas evidência sorológica de infecção. No entanto, essa 
condição não foi analisada.

Já no grupo que se declarou vacinado, no período de 2014 a 2016, observa-se 
que em média 83,6% dos estudantes apresentaram a resposta sorológica esperada 
após a vacina, ou seja, o Anti-HBs desse grupo foi reagente (Tabela 4).
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Tabela 4: Situação vacinal X Resposta sorológica pós vacina (Anti-HBs) 
dos estudantes acidentados.

DISCUSSÃO

Exposições ocupacionais a material biológico expõem os profi ssionais de saúde 
a diversos patógenos possíveis de contaminação. Dentre os 3 (três) principais vírus 
com risco de contaminação dos profi ssionais de saúde em caso de acidente com 
exposição a material biológico, o vírus da hepatite B é o que apresenta o maior risco 
de contaminação, e o único que apresenta medida profi lática pré-exposição, que é 
a vacina contra hepatite B.

Ainda assim, observam-se alunos não vacinados ou que desconhecem sua 
situação vacinal, talvez por falta de consciência da sua vulnerabilidade profi ssional. 
Nesse estudo, observamos que em média 89,7% dos estudantes no período de 
2014 a 2016, declararam estar vacinados contra hepatite B. 

Para efeito de comparação de resultados, não foram encontrados estudos que 
analisassem a situação vacinal contra hepatite B especifi camente de estudantes 
de medicina que sofreram acidente com exposição a material biológico. No 
entanto, estudos que analisaram a situação vacinal de estudantes de medicina em 
geral, evidenciaram que em média 70% dos estudantes de medicina se declaram 
vacinados contra hepatite B (CHEHUEN NETO et al., 2010; SOUZA; TEIXEIRA, 
2014). Um outro estudo que analisou o conhecimento de profi ssionais de saúde, 
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incluindo estudantes de medicina, que sofreram acidente com exposição a material 
biológico, sobre sua situação vacinal evidenciou que 77,1% afirmaram ter tomado 3 
ou mais doses da vacina (GIR et al., 2008). 

Também observa-se que em média 83,6% dos estudantes desse estudo 
apresentaram a resposta sorológica esperada após a vacina, o que está muito 
próximo dos 90% de soroconversão vacinal esperado para a população saudável.

Esses dados reforçam a importância da necessidade de implementação de 
políticas de conscientização da importância da prevenção da hepatite B, através 
da vacina, e dos riscos de contaminação em caso de exposição ocupacional 
acidental, entre os profissionais de saúde, em todos os níveis desde o acadêmico 
ao profissional.

No entanto, deve-se também insistir na adesão dos profissionais a outras 
formas de precaução de contaminação, a citar o uso de equipamentos de proteção 
individual, visto que a vacina previne apenas a infecção pelo HBV, e outros vírus 
como o HIV e o HCV, também podem ser transmitidos acidentalmente no trabalho.

Em especial entre os estudantes, é esperado que aconteça um maior número 
de acidentes uma vez que eles estão em período de formação. Sendo assim, 
professores, preceptores e corpo clínico tem um papel essencial na conscientização 
desse grupo quanto a sua vulnerabilidade durante o exercício profissional, e para 
tanto estes precisam servir de exemplo aos estudantes.

Os resultados obtidos nessa análise foram coletados em uma amostra 
específica de estudantes de medicina, que informaram ter sofrido acidente com 
exposição a material biológico, a partir de dados obtidos em uma entrevista 
específica, e estão sujeitos a vieses de resposta e memória. Contudo, os dados são 
capazes de fornecer um panorama sobre a aderência a medidas preventivas contra 
a hepatite B na população estudada, pré-exposição.

CONCLUSÃO

O risco da contaminação pelo vírus da hepatite após exposições ocupacionais 
dos profissionais de saúde é alto, e ainda encontramos entre os estudantes de 
medicina espaço para adesão à vacinação contra a hepatite B e ao teste sorológico 
pós-vacinal. Tais fatos corroboram indicação de campanhas visando à vacinação 
daqueles que não o fizeram, ou não completaram o esquema vacinal, campanhas 
de conscientização sobre a necessidade do monitoramento da resposta vacinal, 
e a necessidade da inserção de tópicos na educação médica que reforcem essas 
práticas. 
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